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ECOS DO PASSADO

Á . 'f()r�il ,.p.enins,ular Adagios enigmaticos
«Não se estranha que encon­

trando-se pendentes dos conflitos
internacionais soluções económi­
cas e políticas que respeitam
não só ao prestígio mas á pró
pria vida e história das nações,
não se estranha que cada. qual
busque no tribunal do Mundo­
homenagem da íôrça á consciên­
cia moral-aduzir sua razões,
apresentar sua defesa, legitimar
'seus actos e processos de guer­
ra, captar simpatias e adesões
ao menos no terreno sentimen­
tal. Deixam-se multiplicar as pe­
ças do processo, produzir teste­

munhos de um e outro. lado, de-
.

correr os debates, mas, se me é
permitido continuar com o simile
judiciário" seria pelo rrienos es·

iranho que já não digo os juizes
mas o público marnfestasse to­

mar partido pelos contenderes.
Seria o alvorôço que perturba,
seria a divisão que enfraquece,
pior ainda, seria a paixão' que
turva o pensamento e pode des­
viar do recto caminho a vontade.
Não obstante afinidades, simpa­
tias, ligações políticas, várias ve­

zes afirmadas e sinceramente
mantidas, o Govêrno tem a le­

gítima pretensão �e qU,e -s �map­
tenham a's condições de em' e vda
momento se poder livremente
dererrninar conforme os mais al­
tos e elatos interêsses da Nação )

SALAZAR (Do discurso

pronunciado em 27-2-40
na reunião das comiso
sões da União Nacio­
nal de Lisboa).

r:

D'entre tanta livralhada, revis­
tas, cartapacios, documentos,
etc., que tenho 'compulsado, .es-.

tudado e interpretado, surgiram
ante meus olhos admirados, os

adagias a que hoje me refiro
e para que não encontro decifra­
ção. Adagias enigmaticos, curie­
sos e interessantes, na verdade

,

mas de significação oculta pela
antiguidade e pelo sentido, perdi­
dos nà noite dos tempos.
São os que se seguem.

A força peninsular não existe apenas pela doutrinas anti-peninsulares, 'E só isso basta
sua projecção histórica no domínio atlantico para não verem a tal "explicação» 'para mui-
nem é sómente uma i d e i a e u r o p e i a, tos factos que outrora seriam impossíveis.
u m a i d e i a n a e x p a n s ã o d o es- Na longa caminhada da história das duas
espírito europeu. E' também uma. .força de nações, um acto houve que ainda hoje serve

equilibrio moral e histórico .na própria Euro- para uns e outros encontrarern razões na po-
pa. Foi assim sempre nos sulcos da vida da lítica de separação. Esquecem-se esses que
Europa, nas próprias lutas de europeus. A tal acto não constituiu vantagem para quem
Península, ou talvez melhor, o espírito penin- ID praticou, pois deu-se este fenómeno digno
sular, influiu sempre decisivamente nos desti-' , de ponderação:-foi durante sessenta anos

nos espirituais da Europa. Quando da guer- da monarquia dualista que os dois pGVOS me-

ra civil que o marxismo incendiou em Esp a- nos se entenderam, mais separados viveram.
nha alguem afirmou, logo no início da tre- Volvidos séculos, as duas nações volta-,
menda luta, que o comunismo encontraría ram a encontrar as suas doutrinas de inde-
em Espanha o seu ocaso, tal como Napoleão pendencia n�ional, de projeção peninsular,
encontrou ali o fim da sua estrela. Talvez a de espírito europeio. E por isso mesmo- se

afirmação .
tivésse passado despercebida a tornaram a encontrar na mesma róta ociden-

muita gente, mas a verdade é que hoje ela tal de outrora. Se foram noutras épocas co-

tem um sabor de profecia, muito a considerar. mo dois povos irmãos e como dois irmãos
Nós, nessa altura, dissémos que term ina- realisaram a sua vocação atlantica ou o seu

da a guerra civil em Espanha aquela nação destino atlantico porque «admirar» que vol-
podia escrever em letras bem visíveis nas tem á mesma posição, voltem ao mesmo des-
suas fronteiras, à entrada das suas fron- tino, quando o Mundo

_

mais do que a Euro-
teiras, estas palavras decisivas:-Aqui mor- pa proc�lra a sua arrumação, quando luta
reu o comunismo! pelo que perdeu; - a moral, a civilisação,

Ninguem previa o fim da luta, isto é, nin- quándo procura a Ordem Nova?

gem fóra de Espanha compreendia cea facili- lIE * *

dade» da profecia. Era atrevida a conclusão,
talvez muito cêdo para uma afirmativa tão
ousada. Porquê? Porque muitos persistiam
em' "er na guerra civil de Espanha uma luta
entre partidos da mesma nação. A maioria
não quiz ver logo' nessa luta o choque de
doutrinas. E estas doutrinas eram não tenha­
mos dúvidas (hoje já ninguém a; tem) as dou­
trinas europeias, peninsulares portanto, e as

doutrinas anti-europeias, dêste modo con­

'trárias ao espírito moral, ao' espírito etnico
.das ideias, e da formação peninsular.

Foi por isso a força peninsular que ven-
,

ceu na luta. E nessa vitória tomou parte Por­

tugal não pelo que material -ou moralmente
fez para decisão do conflito, mas muito mais

pelo que tinha feito sob o aspecto doutrina­
rio, sob o aspecto peninsular, não permitindo
no seu território a existência de doutrinas
que eram contra. a moral da sua gente, contra
a rnentalidadedo seu povo.

Este aspecto ainda não devidamente tra­
tado, merecia ser profundado até às suas rai­
ses. Mas não seria num artigo de jornal que
o caso se definiria. .

* * '*

'Depois da guerra civil de Espanha, os

dois paises visinhos, encontraram-se mais du­
ma vez em presenca de problemas peninsula­
res. Um deles foi-lhe trazido pela guerra
actual. Não admira. por isso a estranheza de
alguns portugueses e de alguns espanhois ao

não encontrarem explicação para a _afinidade
e pontos de vista comuns. Esses continuam
a viver na Peninsula, mas com ideias e com

eeMais pa,ssou Nossa Senhora
no Algarve», '

A que alude este dizer?
Que s�ntido tem} Em que cir­

cunstancias era empregado?
Como poude a tradição trazer

uma Nossa Senhora ao Algarve
para, tanto sofrer? '

"

'

Já tínhamos passar as passas
ou passinhas do Algarve, na si­

gnificação de padecer trabalhos,
desastres. Mas eis que me surge
aquele adagio antiquissimo dos
trabalhos ou agruras qu� Nossa
Senhora passou n'esta provincia.
Porquê e como? Eis o misterio.
Segundo a tradição cristã, La-

'zaro esteve em Marselha com

Santa Maria Madalena, o Apos­
tolo Santiago na 'Galiza, e S. Vi­
cente em Sagres, para não citar
mais. Mas Nossa Senhora no Al­

garve, e sofrendo, é nova para'
mim e creio que para o lei tor.
No Algarve dizia-se çom des­

dem e censura a quem fazia afir­
mativas pouco razoaveis.

Espanha veio tomar parte nos actos co­

memorativos da nossa história. Fê-lo com a
, maior expressão da sua irmandade. Fê-lo CGm

o sentido peninsular qué uniu os dois povos
na mesma direcção, vindo dar razão moral e

politica á nossa independência familiar. Na
exposição das «recordações portuguesas- em

Espanha», que .nos patenteou nos claustros �

dos Jeronimos, o país visinho e irmão veio,
passados séculos, mostrar, mais aos portugue­
ses que aos estranhos, o génio que presidiu á

raça das duas nações peninsulares quando
portugueses e espanhois espalharam pelo Mun­
do o espirito eurQpeu, esse espírito que nova­

mente voltam a possuir, irmanados na 'mes­
ma doutrina de civilização.

Quando o embaixador d e Espanha em

Lisboa afirmou, há pouco num banquete, que,
cena futura paz do Mundo ha de influir pode­
rosarnente a arnisade luso-espanhola» não
disse um lugar comum nem fez uma vaga afir­
mação de discursata. EJ que no Mundo não
se debate actualmente uma simples questão
de aspecto geográfico ou economico. A guer.
ra de hoje, seja qual for o seu resultado, terá
decisiva influencia na formação duma Nova
Ordem. duma «velha» civilização. E nessa

Nova Ordem está já assente a Peninsula, es-

-tão já irmanados os dois povos irmãos: -

Portugal e Espanha. E a «velhas
civilisação de que falámos é a civilisação cris­
tã, a mesma porque Portugal e a Espanha. se
bateram no passado e no presente.

.((Valha-te S. Borundum
Que mij ... azeite
E ja�ia atum.

Este santo é evidentemente a

corruptela de Morondon e�' Bren­
dam, nomes conjecturaes que nas

velhas cronicas aparecem, desi­

gnando uma das supostas ilhas
encantadas, em cuja quimera os

navegadores portugueses e espa­
nhoes supunham vir 11 descobrir
a sonhada Atlantida de Platão,
afirma um autor.

Deixemos a Atlantida que nos

levaria muito longe e que não
vem para aqui chamada e tenha­
mos só em vista 'o adagio antigo.
Porque bulas é que aquele santo

expelia atum e azeite? Seria o

primeiro conserveiro algarvio?
Em parafrase, o apodo algar­

vio mudou-se em:

«Valha-te S. Barambum
Cabeça de atum.»

Porquê?
Seja como fôr, tenham o signi­

ficado que tiverem os adagias ei­
tados, o facto é que se encon­

tram mencionados nos nossos
classicos. Pena é que não lhes
acrescentern a significação, que
então se lhes dava, ou a sua cha­
ve, para conhecimento dos algar­
vios de hoje.
Outros adagios, ou apodos,

encontrei, mas não me permito
dizê-los em publico e rasai e

só ao ouvido do leitor e com a

promessa solene de muito se­

gredo.
Ele sempre ha coisas! •.•

f)amião ele ValGono.lIos

'Cal·tilha do

Corporatlvísmo
Comemorando o 7°. aniversá

rio do Estatuto, do Trabalho Na­
cional, a União Nacional, pela
sua Comissão de Propaganda, e

de Colaboração com o Secreta-
- riada do Propaganda Nacional,
promoveu a edição da «Cartilha
do Corpor-ativismo»; e a propó
sito se diz que a mesma Comis­
são de Propaganda, empenhada
na divulgação da doutrina do
Estado Novo, começa-a publicar
corn a «Cartilha do Corporati­
visrno», uma colecção de peque­
nas obras, destinadas li. educação
politica e -socia! dos nossos tra­

balhadores. Entre essas obras

figuram: «Noções de Economia
Política», «Noções de Sociolo­
gia», «Manual de Política Social»
e «Resumo da História das
Doutrinas Económicas».
Em linguagem simples, aces­

'sivel ao comum das inteligên
'cias, a «Cartilha do Corporati­
,vismo>l ensina o que é essencial
ao conhecimento dos princípios
filosóficos da doutrina corporati­
va, qual a segue o Estado Novo;
e da organização do corporaii­
vismo português, com as suas

leis tundarnentais, as suas insti­

tuições, dos Sindicatos aos Gré­
mios e às Casas do Povo e dos
Pescadores, etc .. NãQ se pôs de

parte o confronto entre errónias
doutrinas do passado, e a do

corporati vismo=-con tront o que
mais nos convence da verdade da
nossa doutrina; nem falta o Galar
comunicativo da convicção, ne­

cessário para mover almas ao

amor vivido da Verdade e do
Bem.

Tomé llieira

Por isso, os nossos sinceros
aplausos para a Comissão de
Propaganda da União Nacional,'
e para o S. P. N., que assim se

nos patenteiam identificadas no

mesmo espírito de propag-anda
da doutrina do Estado Novo, e

na mesma ciência do modo co­

mo eficasmente se instrue e

educa o nosso povo, nessa dou­
trina.

Que o povo saiba correspon­
der, abrindo prontamente a alma
ao conhecimento e ao amor da
doutrina que o libertou dos seus

figadais inimigosr-ccom isto pa-

Atençãod'n!crmações
Precisamos de correspondentes

para o «Pevo Algarvio)) nas loca­
I idades seguintes:
OIJHÃO
PUZETA

e MONGARAPACHO

Encontra-se vago o lugar de

professor na Escola Dupla de
Cabanas, concelho de Tavira.

Este número iol visado pe..

Ia Delegação de Censura.
Farmácia de Serviço

As pessoas que nos queiram
dar o prazer de aceitar o cargo
pedimos a fineza de se dirigirem
por escrito à nl)8,a Redacção,

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmaçia
SIMPLICIO.

gar a o carinho dos autores da
iniciativa-e que mais nada de­
sejam.
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PORT�UGAL
e, o Vaticano
A partida para Roma do Em­

baixador de Portugal junto do
Vaticano, Doutor Carneiro Pa­
checo, vem, na sequência de
acontecimentos recentes=-damai­
maior transcendência espiritual
-consolidar relações que se en­

contram agora restituídas á sua

expressão tradicional.
Nação fidelíssima, fiel a Deus e

ao Rei, sempre através dos tem­

pos Portugal encontrou na som­

bra tutelar da Igreja a justifies­
ção e a superior bênção do seu

próprio Destino.
A Concordara há pouco asina­

da com o Vaticano foi. como

houve ocasião de realçar, um

acontecimento espiritual e diplo­
mático da maior importância. Do
mesmo modo a nomeação par.a o

alto c�rgo de Embaixador, junto
do sucessor de Pedro, do 'emi­
nente homem de Estado Doutor
Carneiro Pacheco, provou o re­

lêvo que o Govêrno português
atribuiu ao soleníssimo facto.
Por isso a despedida do Em­

baixador de Portugal junto do
Vaticano teve foros de aconteci­
mento internacional de grande
importância. O aeropôrto da'

Granja do Marquês, perto de

Sintra, recebeu,. nessa 'manhã
recente de Outono, algu mas

centenas de
_ pessoas que, sau­

dando o ilustre Professor, feste­

javam também o significado' su­
perior ·dum acto diplomático de
extraordínario alcance.

COMARC'A DE TAVIRA

EDITAL
Arnalelo elos Santos

18ança, 'Delesaelo el o
1?rocuraelor ela �8pU­
blica 8 'Director das
eaeleias eivis ela eo­
marca cie Tavira.

Faz saber que, pelo espaço
de trinta dias, a contar da data
do presente edital, se encontra
aberto concurso para o forneci­
mento de rancho aos presos in­

digentes na cadeia civil desta
comarca, durante o proximo
ano de i94L
As condições encontram-se

patentes na Secretaria Judicial
desta Comarca, sita na Rua da
Fonte n." 3, desta cidade, du­
rante todos os dias úteis das ti
às i 7 horas.
Tavira, 2 de Outubro de

1940.
'

° Delegado do Procurador da
Republica Director da Cadeia Civil.

Arnaldo dos Santos Lança

-

2 courelas com diverso arvo-

redo, no sitio da Sinagoga, que
fazem parte'da propriedade de­
nominada «Cavalos»,

Quem pretender dirija�8e a

Marcelino Galbardo-Tavira.

\'i:da ••• ¡¡PBLA CIDADBll Ifvros {�aspe�}
.

cAlg/fefn .•,;'. disse:
, ti. vida é. o dia de' hoje,
A vi.da é ai que mal soa;
A vida é sombra que passa,
A vida é nuvem que voa!

Vida! Palavra simples, que
tudo resume, na estreiteza dos
seus breves limites!

'

Na suauidade da sua disposi­
ção, cada uma das quatro letras
que a-formam, encerra um mun­

do de ilusões, de fugidias espe­
"anças; de ensombradas melan­
eolias 'e tempestuosas insânias!
A vida é o dia de hoje!. '.
Sim, é o presente, apressado

e fugidio, cum todos os seus ful­
gores, com o desabrochar das
mais risonhas e doces esperanças,
tal como o luminoso dia: "que
desponta no horizpnte desanuvia­
do e clara, duma ;�adiosa manhã
de cAb"il, anunciando á Nature-­
ra fecunda, mais um triunfo em

cada. um'dos seus. ditosos reinosl
O presente, é a realidade ple­

na, absoluta, sentida, irrefutável,
com todo o seu cortejo de sensa­

ções diversas, contraditorias,
atuando sôbre o Ente a quem a

Natureza dotou com o melhor
da sua divina essência - a Ra­
cional Sensibilidade!

Com Eta, sentimos êsse dia de
hoje, desde o fresco e claro alvo­
recer, até ao quente meio dia,
de centelhas faiscantes, que rebri-

'

lham à lu'{ viva do seu próprio
calor!
Mas ésse ai .que mal soa, sente-,

se sempre, ao de leve, po,' entre
os gemidos da ramagem que a

aragem levemente agita, 'ao de­
clinar dêsse encantador dia de
hoje!
cA vida é- sombra que passa!

'

Fugidia e distante, sim! •..
Quem não viu já o agonisante

declinar duma tal-de encantado­
ra, em que o sol, mergulhando a

fundo os seus lindos .raios num

horizonte onde a neblina comeca

a divisar-se, deixa a Natureza
imersa em sombras, indecisas

primeiro e avassaladoras depois?!
E a vida, perturba-se por ins­

tantes, enquanto a sombra passa!
Ei-la passando ... , mas no céu

azul, onde começam a uer-se os

pálidos clarões duma aurora in­
uernosa, surge a nuvem que voa!
cAcastela·se, tolda o horizonté

onde a claridade amortece, ofus­
cada pela tempestade gélida de

electrizadas nuvens!
, .Ouue-se ao longe ribombar de
destruidora tempestade, que amea
ça submergir de lés-a-lés, as des­
marcadas oscilações de altitudes
e baixios, déste geog¡'áfico glo-
bo que se chama a vida!/! ,

g larde ago,-a! E pela cala�
da da noite, que segue ao gran­
de dia de hoje, perpassa na 110$·

sa tantástiéa retina, a vida ani·
mada e buliçosa, em tôdas .as

.

suas tases, tal 'como um ecran

magnoscópico, em que as imagens
nos - aparecem, aumentadas ou

dimimtfdas, segundo a t'lztensida­
de vital do assunto apresentado.
Ericeira, 9 940•

�almira e&neliela elos 'leis

Hsslnai O "POVO HIgarvió"

A Voz de Londres
B. B. C.

Hora de verão
em Ponugal
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SERVIÇO PARA PORTUGAL

Noticiário ..• 49,10 metros ••• GSL
25,38 metros .• ' GSN
19,76 metros ••• GSO

6,11 megacidos
1 1,82 megaciclus
15,18 megaciclos

23,415 Noticiário ••. 31,55 metros.,. GSB '.. 9,51 megaciclos
..• ly,82 metros.,. GSF •.• 15,14 megaciclos

e também nas ondas médias 373 e 361 m.

aLoa

SERVIÇO PARA - ° BRASIL

Nodciário seguido de palestra ou programa musica!, nos se­

guintes comprimentos de on�a:

49,59 metros

4149 metros

31,55 metros

30,g6 metros

261,1 metros

373, t metros

• .. GSA ••. 6,05 megaciclos
GSW ." 7,23 megaciclos
GSB .. , g,51 megaciclos
GRX .. , 9,69 megaciclos

•• J I+9 kilociclos
804 kilociclos

Futebol�Hoje pelas 15,30' ho­
ras, no Campo de Jogos do
«Tavira Ginasio Club", realiza­
-se um encontro de futebol en­

tre as Categorías de Honra do
«Foot ball Club do Porto e Ta­
vira», e o valoroso team dos
Alunos do Curso de Sargentos
Milicianos, composto por ele­
mentos do Benfica, Belenenses,
Casa Pia, Sporting de Espinho
e Sporting de Cascais.

'.

Camara Municip,a! - N a sua sessão
da semana passada resolveu pe­
dir autorisação a quem de direi­
to para que á Estrada Marginal'
fosse dado o nome de Estrada
Engenheiro Duarte Pacheco. Fe­
licitamos ail¡ Camara pot saber
mostrar o s'eu reconhecimento e

admiração.
'.

Inspecção Militar - Em -serviço
de Inspecção ao 2.° Curso de

Sargentos Milicianos, encontra-se
nesta cidade o sr , Brigadeiro
Santos Correia.
Os nossos cumprimentos'.

_CO�PANHI.A.

Mir'ua Caimtro-Vasco Santana
,No dia 4 do corrente, realizou

no Teatro Popular um espctacu-
.

lo com a Revista "Olaré quem
.

Brinca" a companhia Mirita Ca­
simiro-Vasco Santana'.
Do elenco faziam parte além

de outros artistas de nomeada o •

popular actor Santos Carvalho.
.

O espectaculo agradou bastan­
te pois todos os artistas desern­
penharam adrn] nivelmente os

seus papeis, tendo o Teatro Po­
pular registado pess� noite uma

grande enchente.

.

Conselho Municipal de Tavira

Convocação, E�traordinaria.
. <-ji.

É convocado êste Conselhe
Municipal a reunir-se em sessão
extraordinária pelas 15 horas
do próximo dia 18 do corrente

mês, a-fim-de segundo o estipu­
lado no artO 55° do Código Ad­
ministrativo, deliberar' sobre a

venda, por cem mil escudos, do'
Edificio da Escola Jara à Caixa
Geral dé Depósitos, Crédito e

,
Previdência, devendo o produc­
to da venda ser aplicada inte­
gralrilente na construção de um

novo edifICio escolar.

Tavira, i O de Outubro de
i940.

o. Presidente do Conselho

Municipal,
l. R. Ramos Passos.

VENDE-SE EM
TAVI'RA

Grande armazem, com agua,
quintal 'e dependencias, proprio
para (eleiro, deposito de fructos
ou madeiras ou qualquer esta·

belecimento fabril.
Informa e recebe propostas o

Snr. Carlos Rodrigues Mil Ho­
mens na mesma cidade,

Guerra de Espanha
Com o aparecimento do' 2' velume,

que a Livraria Clássica Editora acaba
de publicar, fica concluida a «Historia
da Guerra de Espanha", assunto que
tanto apaixonou a opinião publica eu­

ropeia e que vem largamente explanado
nesta obra notável.
Poucas pessoas hoje ignoram que a

acção internacionaldesenvolvida 'duran­
te a guerra de Espanha-acção debatida,
nos misteriososbastidores das chancela­
rias e nos proprios campos de batalha,
para muitos países, como a Italia, a Ale­
manha, à França e Ihglaterra-foi o pró-
logo da 'guerra actual. -

Se a maioria dos voluntários portu­
gueses que se bateram em Espanha ao

lado dos nacionalistas, foram ali por
uma 'questão de solidariedade politica
e por sirnpatisarern com a causa de

Franco, não se pode dizer o mesmo de
todos os elementos militares e voluntá­
rios de outras potências, que, em mui­
t0S casos, .revelararn a preocupação de
marcar posições para o futuro e de
fazerem exercicios experimentais de
guerra, ao serviço dos seus paises, em­
bora arriscando a vida.
Tudo isto se esclarece nêste volume,

com louva vel prudencia e imparcialida­
de, ficando o leitor habilitado a formu­
lar seu juiso sobre esta luta internacio­
nal.

.

A par da narrativa das lutas herói-
cas travadas em Madrid e na Catalunha
=-narrativa com-muitos detalhes inédi­
tos, que surpreenderão o leitor-não
faltam os episódios politicos, 'que, na

forma como sâo apresentados, esclare­
cem como o- generalissimo Franco se

impôs á suprema chefía, pela sua supe­
rior tática militar e pelo seu' bom senso

politico. . �

.

Entre os muitos' episódios trágicos
contados nêste volume, avulta' o da

conderíação á morte e fusilamento do
heróico chefe dos falangistas, sendo a

narrativa dos autores muito auxiliada

pelas notas do tradutor português, o
distinto publicista dr. Ferreira da Cos­
ta que foi reporter na guerra de Espa­
nha ao serviço do' "Século" .

Enfim, um bom livro de oportuna
leitura onde o leitor tem muita matéria

para entreter ei espirita e para apren-
der, .

« los daseFtos d o tFaK»

Falem anos:

Aniversários

Julio Sancho
M4eliao �aeliolosista
-

..

&diodi&gnóstico • Electroter&pi,

CONSULTÓRIO:

R. de Santo António, 32, 10 ..

Tel. 228 FARO

Romance de aventuras que obteve
o Primeiro Prémio de 1939'
Pierre Apestéguy escreveu no ano

passado um romance muito curioso, e,
.

da maior actualidade, que decorre por
entre as recentes lutas da Arábia, a que
deu o titulo: "Nos Desertos do Irak»,
onde resurge a figura lendária e aventu-

reira de Lawrence.
'

Escreveu-o com muita imaginação,
com muito brilho literário, e com tan­

ta sorte, que obteve, em Ig39, o, "Pri­
meiro Prémio", que em França se con­

cede aos melhores romances de aven-

turas.
.

° grande valor do romance consiste
no facto do autor saber misturar a fan­
tazia com a realidade, e dt: explorar,
habilmente, o cenário: fascinador dos
desertos da Arábia.
E' assim que o leitor assiste a movi­

mentados episódios de guerra e de em­

boscadas entre arabes e franceses, pres­
setindo na sombra o misterioso e ex­

�raordinário poder de alguem que do­
mina toda a intriga árabe e os seus

chefes.
Quem é êsse· homem, que manobra

com valentia e segurança, e sempre
aparece de rosto -veTado, a quem cha­
mam o ret dos desertosf
Esse homem não poderia de ser La­

wrence, aquele: famoso aventureiro in­
glês, rara expressão de singul¡¡r aventu­
reiro, que, isoladamente, durante a gran­
ae Gue,rra, serviu, por sua conta, os in­
teresses ingleses, levando os àrabes a

bá.ter:em.s� contra a Turquia, e que,
depoIs, se IAterna nos deserto's da Ará­
bia deixando um rastro de mistério.
Reaparece êsse homem extraqrdiná­

rio Iieste romance, contracenado com
uma heroina francesa com quem teve
alJlore8 noutro tempo.
Essa heroica, famosa espia ao serviço

da França, é irmã. dum chefe militar
frandis noiva dum jovem tetlente e, pa­
ra se tiesempenhar duma missão em

Meca, tem de casar, apenas a�arente­
mente, com Hm chefe árabe flei aos

,

franceses. _

Todas estas figuras se movem 'nêste
cenário da Arábia, desenvolvendo com­

plicado enredo onde se sucedem inespe­
rados lances de guerra, de espionagem
de amor, de aventura, mistério e mort¿
Com todos êstes elementos, o auto.r

preparou um empolgante romance de
aventuras, que a Livraria Clássica Edi­
tora acaba de lançar, em tradução cui­
dada de J, Castelo Branco,
Dm dêstes romances que absorv_ern o

leitor, de modo tal, que tem de levar a

leitura de principio a fim, sempre numa

cr escente curiosidade.

Hoje-D, Carnila Arriegas Pacheco
e o sr. Eduardo Felix Franco.

'

.

Em 14 - Dr. Antonio Manuel Almo­
dovar.
Em 15-:0s srs. Liberto Conceição e

João Baptista Carvalho.
Em 16 - ° sr. Luiz de Mendonça

Campos. '.
Em 17- D. Maria do Nascimento

Nunes e o sr Dr. Martiniano Pereira
dos Santos.
Em 18�0 sr- José Viegas Mansinho,
Em 19""" O sr, Eduardo Gonçalves

Dôres.
.

�
Encontra-se em Lisboa a-fim-de ser

operado o nosso prezado assinante sr.

José Pereira Palermo. ,

.'

Desejamos-lhe rápidas melhoras.

: ErTI�r:-¡da'ndo !�', ••
.

O novo Delegado Regional da
M. P. no Algarve -é Q . sr. Dr.
Silveira Ramos.

'

-A secção que o nosso ilus­
tre colaboradór, sr. Dr. Alberto
Iria Jor., vai crear no «POVO
Algarvio» chama-se «Algarve­
Memórias Históricas e Etnográ­
ficas».
-Este- nosso novo ilustre co­

'laborador vem aumentar a lista
dos nossos igualmente ilustres
colaboradores e não, apenas, dos
'novos.

Alvares Botelho
Com a comemoração do primei­

ro centenãrío d a fundação do
Monte-Pio Geral, mais um Taví­
'rense aparece em situação de des

'taque. Trata-se de AlvaresBotetho
nascido nesta cidade em 1803,
tendo falecido em Lisboa em 1875.
Sem contestação de especie al­

guma, como muito bem provou
no seu exaustivo estudo sobre o

Monte- Pio" o nosso ilustre com­

provínciano, ar. Dr. Murta, aquele
Tavtr�nse é o fundador da prestí­
m�s,a i�.stitu�ÇãO. que ag?ra. Ct le­
b[a"o aêu''P'tlmetto centehãrlo,
1\ .Camara Municipal de Tavira,

querendo assccíar-ae a essa come-
.

moração, visto que o Monte Pio
Geral é uma instituição que honra
um pais e cujos serviços á colectl­
vidade estão bem patentes nos

seus relatõríos e na sua influência
social, atendendo ainda com a

maior satisfação e orgulho em que
o fundador de tal estabelecimento
mutual é um nosso conterraneo,
resolveu que á antiga rua do Car.
mo, actual c7 de Outubro» fesse
dado o nome de Alvares Botelho.
Esperamos q!,le a inauguração da
respectiva lápide não demore, as·

sim' como outras em iguai� condi­
ções e que até boje não ¢onsegui.
ram passar do livro das actas das
sessões camararias.
A este Monte Pio Geral esti

agora mais um nome de outro ta ..

vir�nse, o de Norberto Sergio da
Fonseca e Sousa, aqui nascido em

1796 ,e falecido em Liaboa em

1863. foi um doa socios fundado­
res, também e era Feitor da Casa
·da Moeda.

Foi êle quem imaghl0u o (peli­
cano' que serve de emblema ao

Monte Pio Geral.

'Le�ra eOl11ercial
Pede-se à pess.oa que encon­

trar urna letra no montante de
4.400i1Poo, Comercial, aceite por
CustóJio Pires Soares, Firmino
Viegas e Carlos Leonardo Ma­
deira Gomes, avalizada por José
Madeira Nobre Teixeira, os pri­
meiros três assinando na <¡uali­
dade de respectivamente, Presi­
dente, Te,oureiro e Secretário
da Sociedade Recreativa Musical'
Luzense, a finesa de a entregar
na Luz de Tavira e séde da re­

ferida Sociedade.

Freitas IMendonça

manllle exeautal' 0'S youoa impl'••-
o

ao. na TIPOQRAFIA SOeOR1tO
TeJe'; 69-VUa BeaI de Santo .&n"o�o

MAD�IRA
de nove nogueiras
grandes, most.ra e ven­

de: José'Martins Pon­
tes Júnior-PADERNE
-Algarve.

ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA



POVO ALGARVIO 3

Junta Naciõnal do Azeite
Redu'ção das taxas des lagares.

,

,Assist,encia técnica
'';' ";.

A Junta- Nacional do Azeite perante
as perspectivas de escassez da colheita
que se avisinha, apresentou a Sua Ex­
celencia o Ministro da Economia uma

proposta de alteração ternporána das
taxas que incidem sobre as prensas dos

lagares de azeite, com o fim de atenuar
os encargos que no presente ano de
contta-safra oneram a produção.
Esta ,nrpp'osta mereceu a aprovação

de suaExcelência 9 Ministro, pelo que
á serpelhança do procedi nento adopta­
do em 1939 em relação á colheita de
1938/39, a Junta Nacional do Azeite
apenas cobrará na próxima campanha
oleicola, metade da taxa 'que em faée
da rei cornpetiria a, cada lagar

, Como nos anos amenores, todos os

lagares que trabalhem, seja qual fôr o

número de dias de trabalho, ficam obri­
gados ao pagamento da taxa,
Para a isenção d,Q yagamento da ta­

xa dos lagares que nao trabalhem é ne­

cessário que os responsáveis pela sua

exploração façam á .Junta a respectiva
particjpação áté 30. de Novembro, a

qualdeverã ser devidamente 'confirma­
da com atéstado das autoridades adrni­
nistrativas locais até 28 de Fevereiro de

, '941.
'

Além destas medidas, a Junta Nacio­
nal db Azeite, tendo em consideração
varias'reclemaçôes recebidas e o resul­
tado dos estudos a que procedeu, obte­
ve egualmere a aprovação de Sua Ex­
celência o Ministro para uma proposta
de reduçâo a 100:jpOO, da taxa que inci­
de sobr� as prensas hidráulicas rnecani­
cas de chinchos, exclusivamente desti­
nadas á 2' pressão.
Esta última medida, reduzindo a me­

tade ii, taxa de 200:jpOO que incidia so­

bre as prensas de chinchos, teve por fim
promover o mais perfeito esgotamen­
to dos bagaços e tornar mais justa a

distribuição da taxa. Terá caracter per­
manente e entrará em vigor já na pró­
xima campanha.

'

,

Finalmente a Junta Nacional do Azei­
te comunica aos proprietários de laga­
tes, que no decurso da campanha que
se avisinha prestará assistência: técnica
gratuita a todos os que solicitem o seu

concurso para a resolução de qualquer
problema oleícola, como seja ó aperfei­
çoamento das suas instalações das suas
condições de laboração, etc ..

• J u Íl t a Nacional d o Azeite; 19 de
Setembro de 1940.

Secretária
Compra-se :uma-.·em _2 .

.l

--IPJO.
Nesta Redacção se informa.

Tinturaria a vapor
A melhor a ª única na provlnoia

Ater¡ção-Es.ta tintu-
, rana ti nse

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fatendas enru-

8a�as.. '.

Curte, unge e confecciona todas
as qualidades de peles. .

Tinge e' arranja chapeus para
homem,ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tin[€m .fa-'

tos � que nada disto percebem, fi·
cando o seu trabalho imperfeito e

o cliente mal se.rvido.

P"fir& ¡ampra OB pra;ol rD�11I1401 �&

Tiil,turaria Nicolau
SÊDE E::tv.t OLHÃ.O

Rua A1niitante Reis, t08
.,.XlWC ......�!!J

em 'ABO I Rua Filipe Alistão; d
em VILA ¡¡ALI Rua lnf.' 16, n." 1 �

Stguros
Quereis efectuar o seguro dos

VQssos prédios?
Quereis segurar as vossa.s

cria.das ou o pessoal que vos

presta s-erviços?
,

Quereis segurar-vos a vós
próprios contra qualquer' aci.
dente?

Quereis fazer o seguro de
. R�sponsabidade Civil do vosso

automóvel?
Procurai o Agente

Francisco Raimundo Padinha
Rua do Poço do Bispo, f O

TAVIRA.

De Triunfo em Triunfo
Poucas vezes tem sido tão n"­

tãvel o sumário de um fasciculo
da soberba «Grande Enciclopêdia
Portuguesa e Brasileira», como o

é 'o sumário deste fasclculo 66.0

que acaba de nos chegar à, mãos.
Relativo ao mês de Setemh.o de

1940, a sua pontualidade de apa­
rição é, como de costume rigo,
rosa.

Muito! grandes artigos, tratados
pelos maiores nomes da nossa cul­
tura e intelectualidade se encon­

tram reunidos nesre fasciculo:
Celta, Celtiberia, Célula (biolo­
gia),Célula (foto - elêtrlca), Celu
lar (teoria), Celuloide, Celulose,
Cemitério, Cêna, Cenografia,
Cenozoico, Censura, Centeio,
Central, Centro, Cepticismo,
Cêra, Cerâmica, Cêrco, Cerebe­
lo. Cérebro, etc., etc. Estes be­
los artigos e outros, amplamente
ilustados, são devidos a especialis­
tas da categoria dos Profs. Men­
des Correia, Celestino da Costa,
Cirilo Soares, Charles Leplerre,
Hernan! Cidade, Luiz Schwalbach,
Raul Proença, -Azevedo Gomes,
E�gOs. Miguel Paiva, J. Segurado,
Armando de Lucena, João de Sou-
.sa Fonseca, Dr. Dias Amado,
Prof. David Lopes, Prof. Baraho­
na Fernandes" Tenente-Coronel
Raul Rato, Coronel, Américo de
Bivár, etc., etc. Belas estampas
em separado ornam o surpreenden­
te fasciculo.
Não pode, realmente. ter-se co­

mo-possível um maior interesse
em um s6 número de uma obra
desta Indole.
Segando nos informam, conti­

nua il obter o maior êxito o sis­
tema de Vendas por Pagamentos
Suaves desta obra, ãcêrca do qual
intormam prontamente, a quem
lho solicitar, os editores-proprie­
tários Editorial Enciclopédia,Li­
mitada-Rua do Alecrim, 38-
Lisboa.

Anúncio
O Conselho Administrativo do

Batalhão n,? 3 da Guarda Nació­
nal

i

Republicana, faz publico que
no dia 25 do corrente, pelas 15
horas se procederá, nos quartets
sédes de Companhia, á arremata­

ção .

de forragens a sêco para os

solipedes deste Batalhão, pelo pe­
riodo a decorrer de I de Janeiro
a 3 I de Dezembro de 1941.
A arrematação terá lugar: -Em

/' Setuba1, para oa 'pastas de: Setubal,
Grandola, Santiago de Cacem, Bar­
reiro e Almada�-Em Beja, para
os postos de: Bela, Aljustrel, Mer­
tola, Moura e Odemiraj-Em Evo­
ra para oa postos de: Evora, Estre ..

mos, Montemor-o-Novo, Reguen­
gos e Portelt=-Em Portalegre para
os postos de: Portalegre, Niza, Pon­
te de 56r, Elvas e Campo M�iorj
-Em Faro para os postos de: Fa­
ro, Loulé, Portimão, Silves e Ta­
vira.
As propostas indicando o mini ..

mr preço oferecido por cllda ge­
nera, em cada' localidade, obede·
cerão ao modêlo constante do ca­

derno de encargol e serão entre­

guei na léde da Companhia a que
disler respeito Q fornecimento,
até ás 14 horas e 30 minutos do
referido dia, devidamente lacra­
da. e aeompanhadas das respecti­
vas ca,uçÔes prov·isdrias.. '_

O caderno de encargos e o Re­
gulamento para a formação de
contratos em matéria de Adminis ..

ttaçao Militar, de tt> de Novem.
bra de ¡g05, podem ser consulta·
dos no Conselho Administrativo
deste Batalhão, onde serão presta.
dos os esclarecimentos pedidos,
todos os dias, áteis das I2 ás i7
horas, achando�se o caderno de
encargos também patente nas sé·
des dos Postos da G. N. R., acima
indicados.

Quartel em Evora, 4 de Outu·
bra de 1940.

O Tesoureiro do Batalhão

José Maria Mira da Costa
Capitão

�im,a8
de Vitória Régia

Se o homem obespinhado
fus queiæinh.as da mulher
vem dar razão ao ditado
« Quem me bate, bem me quer!«
Quando pela vez primeira
tu bitesie no meu peito
supus que tôsse despeito
ou maldade passageira/
Vens pela segunda vez

despertar minha atenção,
já não posso duvidar;
aluejas meu coração/

Depots de ler tuas rimas
com geiio as arrecadei,
pois teu amoroso peito,
em seu perfume encontrei!

Não abuses do ditado
«Quem me bate, bem me querl»
Porque a força nãô domina
o coração da mulher!

Setembro /940

Apresenta hoje mais um filme
com duas semanas de exibição no

Condes, um dos Cinemas de es­

treia em Lisboa. E' uma produção
francesa, a magnífica comédia sen­
timental-A Lei Sagrada-trata.
da pelo grande realisador G., Pabst
e máglstralmente desempenhada
por Marcelle Chantal, André Lu­
guet e Micheline Presle, jovem es­

trela que é uma revelação.
Da soberba realisação de Pabst

e da excelente interpretação dum
conjunto hemogêneo resultou um

admirável espectáculo que, afoita­
mente Be pode recomendar e no

qual se nota que um advogado cu­

ja especialidade é o divórcio passa
,por fim a ser o maior adepto da
Liga, contra o divórcio se conati­
tuíu por um grupo de filhas de
divorciados.

,

Em complemento acompanha
este prodigioso filme O Mistério
db Subterrâneo.

5.a-feira-Exibe-se o maravilho­
so filme musical - M o c i d a d e

Triunfante - valorisado p e I o

grande víolínísta jascha Heifetz, à
qual com á sua admirável arte
tem feito recair sobre o filme os

merecidos aplausos,
Não percam, pois esta beleza

em que realça o insigñe executan­
te e a Grande Orquestra de Miu-
dos. ),
Para 'reclame, basta dizer-se que

a crítica elogiou e o público
aplaudiu,

Valente até ao jim-é o filme
complementar deste programa.

Gnnha & Dias, L.�a
B·I�¿ �A �%DI��A�Z·,lD

TAVIRA

Agencia da'Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguasa,
YBnda dB taDaoo 8 fOsforos

aos melhores preços

'Condições aspaciais
_ para revendedoras

Prolessor
Leciona alunos para os exa­

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re­
dacção se informa.

Bscaler
Estrangeiro, de tabua trinca­

da COin ou sem motor.

Vende: José Viegas Mansinho
-TAVIRA.

-

ACIDENTES
noTRABALHO
,Só assumem essa responsa­

bilidade as pessoas que igno­
ram as graves consequências
que dêles sobreveem. .

Quereis ficar descansado fa­
zeis o vosso seguro na « A MD- '

TDAL DO 'NORTE» por inter­
médio do seu agente nesta cida­
de: F. D. MARTINS.

,,(;) Munelo 'Português»-Número dedi­
cado ao Cruzeiro à Metrópole dos Ve­
lhos Colonos de Cabo Verde, Angola e

Moçambique.
Sumário do n.s 80, Vol. 7: "Lição

da mais ampla solidariedade patriótica»
por Mendes Correia; "Cruzeiro dos Ve­
lhos Colonos», Augusto Cunha; "Em
louvor duma notável r iniciativa», por
Luiz Teixeira; "As sãs virtudes dos
obreiros anónimos da colonização lu­
síada», por Marinho da Silva; "Trigo
Teixeira", -por Gastão Sousa Dias;

,

«Terra ga Promissão", por Ruy Sant'
Elmo; «Funantes-s-I. Jose Todo-Bom",
por Manuel, de Resende; "Notícia dos
Livros", por José Osório de Oliveira.

n'8ol,tim Oficial elas funtas ele Fre­
tuesia el. Lisboa" -Recebemos o nú­
mero especial deste irnportante Boletim
dedicado às comemorações centená­
rias. Admiravelmente apresentado, ele
encerra um pouco 'da grande, activida­
de das Juntas' .de Freguesia de Lisboa,
organismos dignos de todo o elogio.
Contem mais um artigo sobre a obra

grandiosa da Camara Municipal de
Lisboa a cuja frente se encontra o nos­

so particular amigo sr. Engenheiro
Eduardo Rodrigues de Carvalho, os

melhoramentos em execução e os pro­
jectados que farão, em poucos anos,
aparecer uma nova Lisboa; outro sob
a personalidade do Governador Civil,
sr. Coronel Lobo da Costa, cuja acção
no çampo de beneficência é digna de
todos os el?giQs, etc.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIf)
Faço saher que por êste Jui­

zo e terceira secção da Secreta­
ria Judicial, correm éditos de,
vinte dias a. contar da segunda
publicação deste anuncio, citan­
do os credores desconhecidos,
para no praso de dez dias pos­
teriores aos dos éditos, virem
deduzir os seus' direitos, nos au­

tos de execução com' processo
sumario que A Firma Dias,
Claudio & Companhia Limitada,
sociedsde comercial por quétas
com séde na cidade de Santa­
rem move contra Antonio Geral­
do Dias, comerciante e sua mu­

lher Maria Geraldo Dias, do­
mestica, residentes na cidade
de Faro.
Tavira, 4 de Outubro de I 940

O Chefe da 3. à Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:
'O Juiz de Direito

[; de Deus Pereira

Vendem-se'
Os primeiros' volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé­
dia Luso-Brazileira.

Nesta Redacção se informa.

O COLÉGIO

'ASCa'DA IAM4
Grande Instituto de

Educação e Ensino

Depois de vinte e cinco anos
de labor que mereceu dos pode­
res públicos e das pessoa,> auto­

rizadas em matéria pedagógica
as mais vivas e elogiosas expreso
sões de simpatia e de aplauso,
entenderam os directores e fun­
dadores do Colégio ·Vascor da
Gama, conveniente renovar ôs
métodos e chamar novos colabo­
radores que permitam alargar a

ectividade educativa do Colégio,
de forma a colher o máximo ren

dimento cultural.
: Convidaram, por isso, para
Directores pedagógicos e técni­
cos do Colégio, dois professores
ilustres, com o .norne feito e per­
feito no campo do ensino:
-O Doutor Mário de Albu­

querque, Professor da Faculda­
de de Letras .de Lisboa, antigo
professor de liceu, membro da
Academia de História e autor de
trabalhos científicos que mere­

ceram larga atenção mesmo da
critica estrangeira;
- Doutor José de Oliveira

Boléo que acaba de fazer com

grande brilho o doutoramento
em Ciénciae Geográficas, e é
professor metodólogo do Ensino
Técnico, membro do Grupo Por­
gu�s de História das Ciências
e autor de valiosos estudos de
Geografia e. de liyr.os escolares
de reconhecido meruo.
Também foi reformado o COf­

po docente pelo recrutamento de
novos professores, de forma a

erial' um quadro de es(!ol. Fa­
zem parte dêle professores, uni­
versitários, antigos professores
de liceu, professores do ensino
técnico, nomes que são uma só­
lida garantia par� o ensino.

,

.

- Por tudo isto e pelas admirá·
veis instalações-o Colégio fun·
ci.ana num magnífico edific.io,
construído de propósito para ês­
te fim-chamamos a atenção de
V. Ex.Ula para esta notavel obra
de insmição e de educação:

Carlos Silva
Cirurgia-DentAria

Doenças da Bôca e dOl Dentes

Dentes artificiais em to·
dOl 08 Sist3mas.

Consultas tôdas as terljlas-f'eiras
em Ta'Vira no Monte-Pio Artístico

Consultas em Faro das 10
horas ás 18, Rua Yvens N.O
87-1.°-Telefone, 182.

Retomou a sua CUnica em

Tavira no dia /7 do corrente.

Dr. Morais Simão
CLfNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
<!onsulta. tI.s 15 lis 18 hor••

Rua da lãiberclaele

TA.VIRA.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNelE)
Pelo Juizo de Direito da Co­

marca de Tavira, e' no processo
de execução de sentença em

acção de processo sumário, que
José Custódio e mulher Tereza
de Jesus, residentes 00 Monte
dos Carriços, freguesia de San­
ta Maria, desta comarca e ou­

tros, movem contra os executa­
dos Manuel António Fernandes
e mulher Miquelina de Jesus,
residentes no sitio da Malhada
do Peres, da referida freguesia
de Santa Maria, correm éditos
de 20 dias contados da. segun­
da e última publicação dêste
anuncio, citando o s credores
desconhecidos daqueles execu­

tados para, no praso de dez
dias posterior aos dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

referida execução.
Tavira,4 de Outubro de f 940

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Perreira

Verifiqqei:
O Juiz de Direito

J. de'Deus Pereira

Hsslnai O "Povo Slgarvlo"

Anunciar no
" Pollo Alga�vio"

é ter a certeza. de exito
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Directora-jVlaria JoSé 6avaco Tavares-Telefone 290
'

ENSINO, PR1MÁRIO e SECUlVDÁRIO para ambos os sexos
\

(1.° e 2.0 CICLOS) de harmonia com as leis em vigor
,.' AULAS PRATICAS em LABORATORIOS de F(SICA e QUiMIC'A '

�
_.

.

I

enriquecidos corn os mais modernos aparelhos

CURSOS DE Lí-NGUAS
sob a direcção de professores especialisados

ADMISSÃO AOS ,LICEUS·': , J.., • t

� !.
.

,O . mai,'S antigo eol�giO da (Idad�t d�e ����l;�t�:m recs��::â���
GJNASTl:c'A PIANO LAVaRES

EDIFÍCIO A.JY.I:PLO E, HIGIÉNICO

Jlbtrtura a .- dt Outubro €st� abtrta a lns(rição'
LARGO DE S. PEDRO! 12 - FARO

; .11

Pontinha da AtàlaiaLYendem=se'
, , Balneario = TAVIRA

REU.MATISMOS-DQENÇAS DE PELE
----

'r'

. Aberto desde I ,de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi .. ,

pia a fornecer Banhos ás 8 horas.
_---

A consulta médica realisa-se no Hospital
do Espirita Santo (Santa Casa da M,isericór­
dia) das 9 ás 10 horas, exceptuando aos do­
mlngas.

..... ·.A'enção
, ,

no eafé Arcada,
Vendem-se as deliciosas «LARANJADAS

. CARAZONAS», a� mais naturais e

saborosas. Também fornece aos domicí­

lios «Agua de Monchique» em cântaros

de 20 Iítros ao preço de 7$00 cada.

------.---�--------=---------�--�

-------,---------------------------�

A. ten ç.¡j o
Estamos na época calmosa. Só se pas­

sam bem os días no campo ou na praia
com um bom aparelho de T. B. F.

Compre um aparelho de baterias a pres­
tações da afamada ma�ca holandeza

6'Siera-Rádlo'
PARA TODAS AS ON'DAS

I
Tratar com Francisco Padinha Raimundo

a Pôço do Bispo, lO-TAVIRA
........

Um prédio na Rua dos Tor­
neiros, com os n. os 19, a 25, de
polícia, com mais � portas com

os. n. os f 5 e 17 para. a 'I'raves­
sa Jacque.s Pessoa constandode
rés-do-chão, próprio para .loja,
Lo andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua Almirall-
-

te Cándido dos Reis, com o n."

183, com mais duas frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Figuei-:
ras, com os n.OS J., de policia,

- constando de 7 divisões, quin­
tal e poço.

Um' prédio na Rua do Salto,
n." 18 de polícia, com 5 divi­
sões, quintal, piá para -lavar
roupa, esgôto e água. <.

Dão-se mais eselarecimentos
. �

ma Sapataria Triunfo de José
.

António de Jesus-TAVIRA.

Pr�pri�dad�$
A rrendam-se três na fregue­

sia da Luz, sendo duas no sítio
da Campina e outra denomina­
da ,o « Morgadinho», constando
de figueiras, oliveiras, terras de
semear e Casas de. habitação.
Tratar na Praça da Repúbli­

ca, n." 23, LO-Tavir!:\.

Venda 'de 'Prédios
Por motivo de retirada, ven­

dem- se prédios situados noLar­
go Tomaz Cabreira e ruas da

.

Silva, das Freiras e LO de
Maio.

Quem· pretender dirija-se a

Palmira Matos, Rua Lo de
Ma'io, Tavira, das 13 as i 6
horas.

Veri�e·se
,

A Fazenda Cara de Páu
no sitio do Val Carangueijo.

Quem pretender dirija-se a

Maria Maldonado Centeno
Rua Cândido dos Reis, n." 7
-TAVIRA .

CASA CABRITA
DE- -------

,.manud Ptdro cabrita ]unior
"

ESTA CASA APRESENTA

A mais linda colecção de· camisas, AD1O ,

.'. E OUTRAS MARCAS
',._-----

( ,

:' f

Admiravel sortido de Meias de'Sêda e Escócia'
r

para SENHORA
/ ,

Stoks de Sombrinhas de Sêda e AlgodãO
6rande novidade em; tecidos para Senhora >',.',

,PRÓPRIOS'DA ESTAQÃO ,

"

,

Riscados, Panos e",Ootins -

Além destes' ,artigos' tem outros' em b'oas 'condições,
.

,.

Esta casa é uma das que melhor
serve ,e mais barato' vende.

./
.

�U8 .belo apaFBlhu
'

« p. H I L I P S:»

Á VEND-A... :

.
,

no Cun.ha &, Dias, Lda-
'

"

, ,

, .,

Se á' económico prefira um, àpar�lhO PhHips!
Um 'PHiLIPS. faz a aiegria . dum lar!...

I

33, CAMPO DAS CEBOltAS, 34=LIS'EOA.

(ENVIAM-SE AMOSTRAS)

ProprieôaôeVende-se na rua Tenente
Couto com 8 divisões no LO an­

dar, 6 no rezdc chão, sobrado
quintal e poço.

Na rua Tenente Couto n." i5
presta-se informações e aceitam­
se propostas na rua Augusta
Lisboa n." 5-�.

,

Com alfarrobeiras, amendoei '

ras 'e oliveiras, situada prõxiæo
da cidade de Tavira, junto da
primeira passagem de nivel. na

estrada para Vila Real de San­
to Antonio, vRnrl,e·se.

Quem pretender dirija-se ao

Capitão Francisco José Maria
de Lemos-e-Quinta d a Fidalga
_.CACELA.eompra=se

Pequena propridade.
Nesta Redacção se informa. Bsslno O "POVO Slgarvio"


